[image: ]	Sessão 3 · Persuasão, argumentação e produção mediática
Matriz comparativa de análise mediática e argumentativa preenchida
Exemplo com duas imagens selecionadas do material da Sessão 2
Objetivo. Servir de exemplo para o preenchimento da matriz comparativa, mostrando como cada conclusão deve apoiar-se num elemento observável e como se registam as limitações da análise.
As duas mensagens visuais apresentam uma pessoa com a cabeça entre as mãos em contextos profissionais diferentes: uma sala de aula e um estaleiro.
A tese e as razões são implícitas, porque as imagens não incluem texto, dados, legenda ou apelo verbal.
Quando o ficheiro não permite identificar autoria, data, publicação ou prova externa, o exemplo usa ‘não apresentada’ ou ‘por verificar’.
	Grupo
	Exemplo do formador
	Disciplina e ano
	Transversal, 3.º ciclo e secundário
	Carta de Projeto
	Bem-estar e pressão no trabalho
	Data
	24 de setembro de 2026



Registo de origem e comparabilidade
	Dado a registar
	Mensagem A ligada à Carta de Projeto
	Mensagem B comparável

	Título ou descrição breve
	[image: ]
Mensagem A
Pessoa sentada à secretária, diante de um quadro escolar e junto de livros, com a cabeça entre as mãos.
	[image: ]
Mensagem B
Pessoa com equipamento de alta visibilidade num estaleiro, junto de plantas e computador, com a cabeça entre as mãos.

	Tipo e formato
	Fotografia digital, horizontal, sem texto nem legenda na imagem.
	Fotografia digital, horizontal, sem texto nem legenda na imagem.

	Autor ou emissor identificado
	Não apresentado no ficheiro. A autoria original está por verificar.
	Não apresentado no ficheiro. A autoria original está por verificar.

	Meio, plataforma ou local de publicação
	PowerPoint ‘Imagens Luísa Magalhães sessão 2’, diapositivo 1. Publicação original por verificar.
	PowerPoint ‘Imagens Luísa Magalhães sessão 2’, diapositivo 6. Publicação original por verificar.

	Data de publicação
	Não apresentada.
	Não apresentada.

	Ligação, referência e data de consulta
	Referência interna: ficheiro fornecido para a Sessão 2, diapositivo 1. Consulta em 24/09/2026. Ligação original não apresentada.
	Referência interna: ficheiro fornecido para a Sessão 2, diapositivo 6. Consulta em 24/09/2026. Ligação original não apresentada.

	Relação com a Carta de Projeto e razão da comparação
	Mensagem A. Relaciona-se com uma Carta de Projeto sobre bem-estar, condições de trabalho ou representação das profissões.
	Mensagem B. Permite comparar o mesmo tema e o mesmo gesto corporal noutro contexto profissional.



Matriz comparativa de análise
Regra de preenchimento. Registe um elemento concreto de cada mensagem. Se não existir prova, escreva “não apresentada”. Se a confirmação depender de uma fonte externa ainda não consultada, escreva “por verificar”. Complete a conclusão comparativa apenas depois de analisar as duas mensagens.
	Dimensão
	Questão de análise e relação argumentativa
	Mensagem A
elemento concreto
	Mensagem B
elemento concreto
	Conclusão comparativa
diferença, efeito e limite

	Emissor e credibilidade
	Ethos. Quem comunica? Que autoridade, experiência ou confiança reivindica? Que elemento concreto constrói essa credibilidade?
	Emissor não identificado. O quadro, os livros e a secretária tornam plausível o contexto escolar, mas não provam a situação representada.
	Emissor não identificado. O capacete, o colete, as plantas e o estaleiro tornam plausível o contexto de construção, mas não provam a situação representada.
	As duas imagens constroem credibilidade por sinais profissionais, não pela identificação do autor ou por prova externa. A credibilidade institucional permanece por verificar.

	Público e adaptação
	A quem se dirige? Que conhecimentos, valores ou necessidades pressupõe? Como adapta linguagem, formato e tom ao público?
	Público não apresentado. O cenário escolar pode aproximar a mensagem de docentes, alunos ou públicos interessados em educação e saúde ocupacional.
	Público não apresentado. O estaleiro e o equipamento podem aproximar a mensagem de trabalhadores, gestores ou públicos ligados à segurança e saúde no trabalho.
	A estrutura visual é semelhante, mas cada cenário adapta a identificação emocional a um setor profissional distinto. O público real permanece por verificar.

	Intenção e efeito pretendido
	O que pretende que o público pense, sinta ou faça? Como essa intenção orienta as escolhas da mensagem?
	A postura fechada e a cabeça baixa procuram sugerir cansaço, preocupação ou pressão e provocar empatia. Não existe apelo explícito.
	O mesmo gesto corporal, associado às plantas e ao computador, procura sugerir pressão no exercício profissional e provocar preocupação. Não existe apelo explícito.
	Ambas procuram um efeito emocional imediato. A ausência de legenda impede determinar se pretendem informar, sensibilizar, ilustrar ou promover um serviço.

	Tese
	Qual é a afirmação, o juízo ou o apelo central? A tese surge de forma explícita ou implícita? Transcreva ou descreva o indício.
	Tese implícita: o trabalho em contexto escolar pode associar-se a desgaste ou pressão. Indício: cabeça entre as mãos, sobre a secretária.
	Tese implícita: o trabalho num estaleiro pode associar-se a desgaste ou pressão. Indício: cabeça entre as mãos, diante de plantas e computador.
	As teses visuais são semelhantes e mudam apenas o contexto profissional. Como não há texto, a formulação resulta de interpretação e não de afirmação explícita.

	Razões e argumentos
	Que razões apoiam a tese? São relevantes para a conclusão? Explique a ligação entre cada razão e aquilo que a mensagem defende.
	Razão visual sugerida: a acumulação de objetos de trabalho e a postura corporal ligam o contexto profissional ao desconforto. Causa concreta não apresentada.
	Razão visual sugerida: o trabalho técnico, as plantas e o computador enquadram a postura de desconforto. Causa concreta não apresentada.
	As imagens aproximam cenário e emoção, mas não explicam por que razão as pessoas estão nessa posição. A ligação causal entre trabalho e stress permanece por demonstrar.

	Evidência
	Logos. Que dados, fontes, exemplos ou testemunhos apresenta? São verificáveis e suficientes? Assinale “não apresentada” ou “por verificar” quando necessário.
	Não apresentada. A fotografia é um exemplo visual, sem dados, testemunho, fonte, legenda ou confirmação de que retrata uma situação real.
	Não apresentada. A fotografia é um exemplo visual, sem dados, testemunho, fonte, legenda ou confirmação de que retrata uma situação real.
	Nenhuma mensagem fornece evidência suficiente para generalizar sobre os profissionais ou medir stress laboral. A origem e o eventual caráter encenado estão por verificar.

	Estratégias persuasivas
	Que recursos verbais, visuais ou emocionais utiliza? Como funcionam logos, ethos e pathos? Existe exagero, falsa escolha ou outra fragilidade argumentativa?
	Pathos: gesto reconhecível de aflição, cabeça baixa e isolamento da figura. Composição centrada e objetos escolares orientam a leitura.
	Pathos: o mesmo gesto de aflição. O laranja do capacete e do colete cria contraste e torna a figura dominante; plantas e computador ancoram o contexto.
	As duas dependem sobretudo de pathos e de códigos visuais convencionais. B oferece mais pormenores contextuais; nenhuma desenvolve logos ou ethos verificável.

	Representação e valores
	Como representa pessoas, grupos, problemas ou valores? Quem aparece como agente e quem fica reduzido a objeto, símbolo ou estereótipo?
	Representa uma mulher, aparentemente docente, isolada e passiva perante o problema. Valor implícito: o trabalho escolar pode exigir cuidado e apoio.
	Representa um homem, aparentemente trabalhador ou técnico de obra, isolado e passivo perante o problema. Valor implícito: a pressão também existe em contextos técnicos e físicos.
	As imagens ampliam o tema a profissões distintas, mas reduzem o problema à experiência individual. A associação mulher-escola e homem-construção pode reproduzir papéis profissionais estereotipados.

	Ausências e objeções
	Que contexto, fonte, perspetiva, explicação alternativa ou contra-argumento falta? Como pode essa ausência alterar a força da mensagem?
	Faltam causa, duração, condições de trabalho, voz da pessoa, dados e formas de apoio. Outras leituras possíveis incluem dor de cabeça, luto ou cansaço momentâneo.
	Faltam causa, duração, condições de segurança, voz da pessoa, dados e formas de apoio. A postura também pode indicar erro técnico, fadiga ou preocupação pontual.
	As ausências tornam frágil qualquer diagnóstico. A mesma expressão corporal admite várias explicações e exige contexto externo.

	Coerência argumentativa
	A tese, as razões e a evidência apoiam-se mutuamente? Existem contradições, generalizações ou uma conclusão mais forte do que as provas permitem?
	A relação entre espaço escolar e gesto é coerente com a leitura de pressão profissional. A conclusão de que o trabalho causou stress excede o que a imagem prova.
	A relação entre estaleiro, documentos de trabalho e gesto é coerente com a leitura de pressão profissional. A causa do desconforto não é demonstrada.
	B apresenta um encadeamento visual ligeiramente mais explícito entre tarefa e reação, mas ambas sustentam apenas uma hipótese interpretativa, não uma conclusão causal.

	Ética e responsabilidade
	Que efeitos ou riscos pode produzir? Respeita dignidade, privacidade, autoria, rigor e vulnerabilidade do público? Que responsabilidade cabe ao emissor?
	A imagem não ridiculariza a pessoa, mas pode reforçar uma visão de docentes como permanentemente sobrecarregados. Consentimento, licença e contexto original por verificar.
	A imagem não ridiculariza a pessoa, mas pode simplificar o trabalho na construção como fonte de crise individual. Consentimento, licença e contexto original por verificar.
	O uso pedagógico deve identificar a proveniência, evitar apresentar a fotografia como prova e discutir estereótipos profissionais e de género.

	Eficácia e limites
	Que elemento pode tornar a mensagem persuasiva? O que continua por demonstrar, permanece ambíguo ou limita a interpretação?
	O gesto é imediatamente reconhecível e o cenário escolar é legível. A baixa resolução e a ausência de contexto limitam uma análise mais precisa.
	O gesto, o equipamento e o estaleiro tornam a leitura rápida e concreta. A imagem continua sem explicar causa, frequência ou consequências.
	B é visualmente mais informativa sobre o contexto. As duas são eficazes para iniciar uma discussão, mas insuficientes para provar uma afirmação sobre saúde ocupacional.


Conclusões da análise
	Semelhanças relevantes entre as mensagens
	As duas imagens mostram uma pessoa isolada, num espaço profissional reconhecível, com a cabeça entre as mãos. Usam o mesmo código corporal para sugerir pressão, cansaço ou preocupação e dependem sobretudo de apelo emocional.

	Diferenças na tese, nas razões e na evidência, e efeito dessas diferenças no público
	A tese implícita é semelhante, mas A situa o problema no ensino e B na construção. B inclui mais sinais da tarefa em curso, como plantas e computador, o que torna a ligação entre trabalho e desconforto visualmente mais direta. Nenhuma apresenta razões verbais ou evidência externa.

	Mensagem com argumentação mais consistente e justificação baseada em elementos concretos
	A Mensagem B constrói o argumento visual mais consistente, porque o equipamento, o estaleiro, as plantas e o computador relacionam a pessoa com uma tarefa concreta. Esta vantagem limita-se à clareza contextual: B também não prova que o trabalho causou a reação observada.

	Provas não apresentadas e afirmações por verificar ou que exigem confirmação externa
	Não apresentadas: autoria, data, publicação original, legenda, dados, testemunhos, causa e duração do estado representado. Por verificar: licença, consentimento, eventual encenação, tratamento da imagem, público original e finalidade de publicação.

	Limites da comparação, incluindo contexto incompleto, ausência de fontes ou diferenças de formato e público
	A comparação usa apenas duas fotografias retiradas de um PowerPoint, sem acesso às publicações originais. Diferenças de resolução, enquadramento e quantidade de informação visual influenciam a leitura. Não é possível confirmar a identidade, a profissão ou a experiência real das pessoas retratadas.

	Conclusão final sobre o que cada mensagem permite concluir e o que permanece em aberto
	As imagens permitem concluir que a pressão no trabalho é construída visualmente através de postura corporal, isolamento e objetos profissionais. Permitem comparar como o mesmo código visual é transferido entre profissões. Não permitem concluir que as pessoas estavam efetivamente em sofrimento, que a profissão causou esse estado, que o fenómeno é frequente ou que um setor apresenta maior risco do que o outro.


A conclusão deve distinguir observação, interpretação e verificação. Evite decidir apenas qual mensagem “parece melhor”. Explique o que sustenta a avaliação e reconheça os limites dos materiais disponíveis.
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